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Nota Introdutória 

 O Ano de 2025 foi testemunho da resiliência, vitalidade e início da renovação do nosso Museu. 

Apesar dos desafios estruturais persistentes e limitações dos edifícios, a instituição deu passos cruciais 
na sua modernização, destacando-se a criação de novas reservas museológicas, (que nos aproxima do 
objetivo de pertencermos à Rede Nacional de Museus) e o lançamento de uma nova identidade gráfica, 
projetando uma marca mais forte e atual. 

O plano científico e operacional refletiu um reforço significativo com intervenções em locais como 
Paimogo nas áreas da paleontologia e arqueologia, Marinha Grande e Salir do Porto.  

Consolidámos o nosso prestígio Científico e Académico na área da Paleontologia através de protocolos 
estratégicos com universidades em Portugal, Itália e Marrocos (Aveiro, Porto, Bolonha e Ibn Zohr). 

Com o apoio fundamental do Município da Lourinhã, do Dino Parque e do Geoparque Oeste e a parceria 
com a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Lourinhã, aliados a um corpo técnico qualificado, um 
crescendo de investigadores integrados na instituição e a uma estrutura com mais de 50 voluntários, 
reafirmamos hoje o Museu como um pilar fundamental da identidade cultural, científica e educativa da 
nossa região e do nosso País. 

 

1- Estrutura organizativa 

 1.1 Recursos Humanos 

No decorrer de 2025, o Museu manteve a sua estrutura de recursos humanos em 8 elementos, a saber: 

●​ Carla Abreu,  Coordenação Operacional; 

●​ Carla Tomás, Coordenadora Científica; 

●​ Cátia Ribeiro, Paleontóloga; 

●​ Jorge Beja, Rececionista e responsável por pequenas manutenções; 

●​ Micael Martinho, Técnico em Preparação de fósseis; 

●​ Cláudia Tomé, Assistente Técnica; 

●​ Pedro Ferreira, Geólogo; 

●​ André Saleiro, Paleontólogo; 
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Os colaboradores do GEAL frequentaram as seguintes formações: 

●​ “Comunicação e Motivação para o Desempenho Profissional”, pela Academia de Turismo, 3h, 

Jorge Beja, 

●​ “Desenvolvimento pessoal e inteligência emocional”, pela Academia de Turismo, 3h, Jorge Beja, 

●​ “Gestão de Conflitos: Comunicação Positiva”, pela Academia de Turismo, 3h, Jorge Beja, 

●​ “Criatividade em Ação: técnicas organizacionais”, pela Academia de Turismo, 3h, Jorge Beja, 

●​ “Colecções de Entomologia”, pela Universidade de Lisboa, 18h,  Micael Martinho. 

●​ “Dinossauros de Portugal”, pela Universidade de Lisboa, 20h, Micael Martinho e Pedro Ferreira. 

●​ “Conservação e Restauro de Molduras”, pela Citalia Restauro, 5h, Outubro de 2025, Jorge Beja; 

●​ “Museus e bem estar”, pelo MUNHAC, 30h, Cátia Ribeiro 

●​ “Impressão 3D”, pela NAU, 3h, Cátia Ribeiro. 

●​ “Conservação preventiva de têxteis”, pela Citalia Restauro, 35h, Carla Abreu 

●​ Curso “Care and Management of Natural History Collections”, pela Transmitting Science, 40h- 

Carla Tomás 

●​ “Turismo Sustentável”, pela Universidade Aberta, 40h, Cláudia Tomé; 

●​ Curso de “GeoGuias” no Geoparque Oeste, Escola de Turismo do Oeste, 60h, Pedro Ferreira e 

André Barros. 

●​ Curso “Técnicas de conservação em escavação: fatores de deterioração e estratégias de 

mitigação”, no Museu Nacional de História Natural e Ciência de Lisboa, Curso Técnicas de 

conservação em escavações, Universidade de Lisboa, Pedro Ferreira e Micael Martinho 

 

Contratação de Pessoal a termo certo 

 - Cláudia Tomé - Contrato de Trabalho a Termo Certo a partir de 01FEV2025. 

-  André Saleiro – Contrato de Trabalho a Termo Certo a partir de 01MAR2025 

Renúncia de Contrato sem termo 

- Renúncia de Contrato de Trabalho Sem Termo – Ana Raquel Furtado Correia, teve início no dia 

14/01/1999, terminou em 03FEV2025. 

 Estágios IEFP - Medida Estágio + Inclusão 

- Gonçalo Carvalho Ferreira, com início a 20 de Outubro de 2025 até 19 de julho de 2026. 
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Trabalho comunitário 

O Museu da Lourinhã, durante o ano de 2025, acolheu um prestador de trabalho a favor da comunidade, 

num total de 208h. 

Voluntariado 

No decorrer de 2025, recebemos o apoio e colaboração da Graciete Calado,  da D. Teresa Fonseca 

Caixaria, ex-funcionária do Museu, na coleção de Etnografia, e Inês Mateus, no serviço educativo, na 

vigilância e acompanhamento de visitantes na Etnografia, para além de outras colaborações mais 

pontuais. Quanto aos restantes voluntários, são cerca de 56 a trabalhar com a coleção de Paleontologia 

(Laboratório, gestão de coleção, trabalho de campo e investigação), entre eles voluntários do projeto 

“Conservassauro” do programa “Voluntariado Jovem” do município da Lourinhã. 

1.2 Associados 

Durante o ano de 2025, o GEAL recebeu 15 novos associados. 

1.3 Instalações e equipamentos 

O GEAL-Museu da Lourinhã continua a enfrentar problemas significativos nas instalações, uma vez que 

o edifício apresenta graves problemas de infiltrações, colocando em risco não só a sua integridade 

estrutural, mas também a preservação das coleções. As obras de conservação assumem, por isso, 

carácter urgente. Estas preocupações têm sido manifestadas ao longo dos últimos anos, 

encontrando-se ainda a aguardar resposta por parte da Câmara Municipal (dona das instalações). 

A crescente aquisição e incorporação de bens museológicos nos últimos anos condicionou a procura de 

um novo espaço para “Reservas Museológicas”, o contrato de arrendamento foi estabelecido em 

Setembro de 2025, com o apoio do Município da Lourinhã. 

2 – MUSEOLOGIA 

2.1 Aquisição, Incorporação  e Conservação 

2.1.1 Arqueologia 

2.1.1.1 Coleção e Reservas 
- Foram doados à coleção de arqueologia um conjunto de bens arqueológicos recolhidos através 

de prospeção, nas estações arqueológicas da Lourinhã,  zona do Zimbral e Ribeira de Ribamar, 

por parte de Carlos Anunciação,. 

- Organização e Inventariação da coleção arqueológica com o apoio de Carlos Anunciação,  José 

Cruz e Gonçalo Ferreira. 
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2.1.1.2  Trabalho de Campo em Arqueologia 
- Participação, no segundo ano, nas escavações dos fornos de Paimogo, de época moderna, 

projeto inserido no levantamento da carta arqueológica, no âmbito do doutoramento do 

Arqueólogo José Cruz em parceria com o Município da Lourinhã e FCSH da Universidade Nova 

de Lisboa, de 01 a 15 de Julho. 

 

 

2.1.2 Paleontologia 

2.1.2.1 Coleção e reservas: 

●​ Espécimes inventariados: ML5008 a ML5043. 

●​ Continuação da organização das reservas; 

●​ Reacondicionamento de espécimes em materiais de qualidade de conservação; 

●​ Melhoria da ventilação das reservas; 

●​ Doações de fósseis e amostras de minerais: Luis Madureira - fragmentos de ossos; Jorge Martinho - 

osso de estegossauro e de saurópode; Fernando Costa - minerais; Lars Bellekom - fragmentos de 

vértebra caudal de dinossauro. 

 

2.1.2.2 Laboratório: 

●​ Manutenção dos equipamentos do laboratório; 

●​ Revisão de stock e aquisição de materiais, consumíveis e equipamentos. 

●​ Análises e amostras: 

o​ Recolha de amostras para análises químicas e histológicas; 

o​ Recolha de amostras para lâminas delgadas; 

o​ Recolha de amostras de sedimentos para Micropaleontologia. 

o​ Preparação e acondicionamento de espécimes, bem como realização de documentação e seguros 

para exames de raios-x ou para fotografias ao microscópio eletrónico. 

●​ Preparação de fósseis – preparação e conservação dos seguintes espécimes: ossos de ornitópode; 

fóssil de dinossauro do Jurássico Inferior; pé de saurópode; ovos de dinossauro do Caniçal; mandíbula 

de crocodilomorfo; osso de estegossauro;  réplicas de ovos para exposições e atividades do serviço 

educativo; restauro do crânio de Triceratops; restauro da impressão 3D do Lourinhanosaurus antunesi; 
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conservação preventiva dos fósseis em exposição no Pavilhão de História Natural; prospeção e recolha 

de sedimentos para Micropaleontologia; identificação de novas jazidas de microfósseis; trabalho na 

credenciação do museu; organização das escavações de Paleontologia; acondicionamento de fósseis 

variados em material de arquivo; conservação preventiva da coleção em exposição no PDL; ML2849 - 

coracoide de sauropode; preparação de ossos de hominídeo.. 

●​ Visitas guiadas ao laboratório. 

●​ Apoio à manutenção do jardim: 

●​ Apoio à actividade laboratorial do DinoParque, Conservação preventiva dos espécimes em 

exposição;envio de espécimes para preparação; apoio à exposição. 

●​ Apoio a projetos: 

 

2.1.2.3 Trabalhos de campo em Paleontologia  

●​ Escavação de estegossauro juvenil; jazida com ossos de estegossauro e outros vertebrados; tartaruga; 

pegadas e diversos ossos isolados de dinossauro nas rochas da Formação da Lourinhã, no concelho da 

Lourinhã (Maio e Junho); 

●​ Escavação de dinossauro na Formação de Água de Madeiros, Marinha Grande (Fevereiro); 

●​ Escavação de réptil marinho na Formação de Água de Madeiros, Marinha Grande (Outubro); 

●​ Escavação e limpeza de jazida de pegadas de dinossauro de Salir do Porto (Caldas da Rainha), em 

parceria com o Geoparque Oeste e Sociedade de História Natural (Julho); 

●​ Prospeção nas arribas do Jurássico Superior da Lourinhã e no Jurássico Inferior da Marinha Grande e 

recolhas pequenas e de emergência (anual). 

 

2.1.3 Etnologia: 

 

2.1.3.1 Coleção e reservas:  

Inventário e conservação; 

Durante o ano de 2025 foram doados um total de 2 objetos, um naperon e uma colcha de renda, 

para a coleção de etnologia pelo seguinte doador,  Ana Custódio, de Miragaia, 
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2.1.3.2 Conservação Preventiva 

A conservação preventiva incide sobre o espaço e as condições envolventes, procurando prevenir 

ou retardar os processos de degradação dos materiais através da aplicação contínua de boas 

práticas. Na última semana de setembro de 2025, o Museu encerrou ao público para a realização 

de intervenções específicas, nomeadamente a aplicação de tratamentos químicos para o controlo 

e mitigação de pragas, bem como a limpeza integral dos espaços museológicos, incluindo a loja, 

as salas de exposição, a casa rural e o laboratório. Foram identificadas e registadas as condições 

críticas das instalações, destacando-se o estado do telhado e do sótão do edifício do antigo 

tribunal, bem como a cobertura da casa rural. 

 

2.2  EXPOSIÇÕES 

●​ Melhorias da exposição de longa duração em Paleontologia, no Pavilhão de História Natural, 

nomeadamente a colocação em exposição do crânio de Gadusaurus aqualigneus. 

●​ Elaboração e apresentação de proposta de renovação de exposição no Dino Parque da Lourinhã. 

●​ Apoio à exposição permanente no Centro Interpretativo do Geoparque Oeste, no Bombarral 

(núcleo expositivo III); 

●​ Exposição temporária “À mesa com memórias na alimentação na Lourinhã, nas décadas de 

50 e 60” – 24 de junho, no âmbito do estágio curricular de mestrado de Inês Pereira. 

●​  Exposição temporária “Dinosaur experience”, Alfândega do Porto, Porto. O Cubo. 

 

2.3 PÚBLICOS 

 

Em 2025, o Museu da Lourinhã, com a dinâmica de novas descobertas, manteve o seu papel como 

destino de relevância cultural e científica, recebendo um total de 9448 visitantes. Este número 

representa um ligeiro aumento, cerca de 16,6%, em relação ao ano anterior, que registou 8882 

visitantes. Do total deste ano, 2208 visitantes foram estudantes que participaram em visitas guiadas 

escolares, evidenciando a continuidade da procura do Museu como recurso educativo no âmbito dos 

programas escolares, registando-se um acréscimo de 23% em relação ao ano de 2024.  
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Gráfico 1- Evolução das visitas no Museu da Lourinhã até 2025. 

 

Anos 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 

Visitantes 34861 15174 10638 4386 5562 10538 8853 8882 9448 

Quadro  1- Relação das visitas desde 2017 até  2025. 

 

O mês de agosto destacou-se novamente como o período mais popular para visitas, comprovando a 

preferência dos visitantes em explorar o Museu durante as férias de verão. Neste período o Museu tem 

vindo a diversificar as suas ofertas,  tanto nas visitas guiadas ao museu, como ao campo e o ano de 

2025 foi exemplo disso mesmo. 
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Gráfico 2- Relação das visitas Individuais e em Grupo no ano de 2025. 
 

2.4 Serviço educativo 

O Museu da Lourinhã mantém a sua relevância enquanto espaço de interesse educativo, especialmente 

no âmbito dos programas escolares dirigidos ao 7.º e 10.º anos de escolaridade, verificando-se, contudo, 

uma maior procura por parte do 8.º ano. Os dados relativos a 2025 revelam um aumento de 23% face 

ao ano anterior. 
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Gráfico nº 3 - Evolução das visitas escolares, de 2017 a 2025, no Museu da Lourinhã 

O Museu continua a desempenhar um papel crucial na promoção do património cultural e científico da 

região, O Programa Museu vai à Escola revelou ser uma opção para algumas escolas e no ano de 2025 o 

Museu deslocou-se a 2 escolas para dar a conhecer as suas coleções e o conhecimento científico . 

Também enquadrável neste campo, destacamos a atividade de Ciência Viva no Verão em Rede 2025 

– “Nos bastidores da Paleontologia”, com um total de 43 participantes, os quais tiveram oportunidade 

de conhecer os fósseis e todo o trabalho de investigação, preparação e conservação realizado no 

laboratório de preparação de fósseis do Museu da Lourinhã. Uma parceria com o Centro de Ciência 

Viva do Alviela. 

 

2.4.1 Estágios e Formação em Contexto de Trabalho 

Outra das vertentes com impacto na atividade desenvolvida pelo GEAL refere-se aos estágios de 

formação em contexto de trabalho, sendo que em 2025, tivemos 9 estagiários do ensino secundário e  2 

de mestrado, num total de 1438h das seguintes áreas e estabelecimentos de ensino/programa: 

Programação e Multimédia – 2 estagiários - Escola Secundária Dr João Manuel da Costa Delgado 

Turismo Rural e Ambiental – 1 estagiário  - Escola Secundária do Bombarral 

Artes gráficas - 4 alunos - Escola Artística e Profissional Árvore, Porto  

Ensino Especial - 2 alunas -  Escola Secundária da Lourinhã 

Outros estágios 
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-Tanja Patzelt - estágio curricular do B.Sc. Earth Science with Focus on Paleontology and Geobiology, 

Universidade de Munique, Alemanha. 

- Inês Pereira - Mestrado em Comunicação - Estágio Curricular Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa 

 

Projeto Apoio a tratamento de documentação histórica/Arquivo Joaquim Pereira Coutinho, em 

parceria com o Centro de Estudos Históricos da Lourinhã e Câmara Municipal da Lourinhã, conta com 3 

voluntários, segue no segundo ano com cerca de 288h de trabalho. 

 

2.5 Programa transversal de atividades 

Neste domínio procuram-se assinalar diversas efemérides e datas festivas, muitas das quais através das 

redes sociais e site do Museu, com especial enfoque para os Dias do Pai, da Mãe, da Criança, dos Avós e 

do Geólogo. 

Para além disso, dentro das imensas tarefas desenvolvidas pela equipa do Museu, há que destacar: 

●​ Dia Internacional dos Museus – “Museu ao Entardecer” um momento de convívio com a 

comunidade com entrada gratuita. 

●​ 41º Aniversário do Museu, 24 junho. Inauguração da exposição “À mesa com memórias da 

Lourinhã, nas décadas de 50 e 60”, curadoria de Carla Abreu e Inês Ferreira. 

●​ Feira Saloia- Realizou-se nos dias 1 e 2 de junho, promovido pela União de Freguesias Lourinhã 

e Atalaia. O Museu da Lourinhã participou com uma banca de quermesse e uma exposição de 

fotos antigas – “Cantinho das Memórias” 

●​ São Martinho - O dia de São Martinho foi realizado no interior do Museu num momento de 

partilha e confraternização com os visitantes.  

●​ Conselho Estratégico do Planalto das Cesaredas, o Museu manteve a participação nas 

reuniões para a salvaguarda e valorização do Planalto das Cesaredas. 

●​ Expo Lourinhã, ADL, de 24 a 27 de abril. A nossa presença contou com várias actividades 

lúdicas e educativas.  

●​ Participação no Trail dos Dinossauros, organizado pelo Troféu dos Dinossauros, em 16 de 

fevereiro de 2025. 

●​ XVIII Caminhada Rota dos Dinossauros, integrada nas Jornadas Europeias do Património, 

realizada em 28/09/2025, promovida pelo Município da Lourinhã e com o apoio do Museu. Teve 
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início no Parque da Cegonha, seguindo para o Forte de Paimogo e terminou no Museu com visita 

guiada à coleção de Paleontologia.  

●​ Atividades Férias da Páscoa com Caça ao Ovo de dinossauro, Visitas ao laboratório, 

Escavação de fósseis e Dino Atelier.  

●​ Visitas guiadas ao campo Agosto, oportunidade de em época de férias descobrir os tesouros 

da paleontologia. 

●​ Atividades de Verão- “Museu ao Microscópio”, visitas ao laboratório, atelier de Paleontologia 

e Arqueologia. 

 

2.6 Colóquios, palestras e Congressos: 

●​ Carla Tomás, João Pratas e Isabel Roldão (2025). Fósseis de vertebrados da Marinha Grande. 
Debate “À conversa com os Paleontólogos do Museu da Lourinhã “, inserido nas Atividades De 
Sensibilização Ambiental do Programa Bandeira Azul, São Pedro De Moel e Praia Velha 
(Marinha Grande). Câmara Municipal da Marinha Grande 

●​ Carla Tomás (2025). Workshop de Preparação e Conservação de fósseis. PaleoPT, 
Sociedade Portuguesa de Paleontologia. Lourinhã, Portugal. 

●​ Carla Tomás (2025). Técnicas de conservação em escavação: fatores de deterioração e 
estratégias de mitigação. Museu Nacional de História Natural e da Ciência de Lisboa. Curso 
“Técnicas de conservação em escavações” 

●​ Carla Tomás (2025). Técnicas de conservação em escavação: fatores de deterioração e 
estratégias de mitigação. Aula da disciplina de Paleontologia da Licenciatura em Biologia e 
Geologia, Universidade de Aveiro. 

●​ Dia Mundial da Ciência na Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro, “À procura do 

passado do Oeste” por Carla Tomás e Pedro Ferreira. 

 

2​ Parcerias e Colaborações: 

●​ 55º encontro Oeste Sketchers no Museu da Lourinhã, 22 de fevereiro. 

●​ Sociedade de História Natural de Torres Vedras, Geoparque Oeste e Município de Caldas da Rainha sobre 

a campanha de Prospeção da Jazida de Salir do Porto.  

●​ Parceria com o Município da Lourinhã e FCSH da Universidade Nova de Lisboa, no levantamento da 

carta arqueológica, no âmbito do doutoramento do Arqueólogo José Cruz . 

●​ Carta de suporte à extensão de território do Geoparque Oeste, 

●​ Visita dos paleontólogos Jim Kirkland e Dean Lomax. 
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Comunicação, imagem e tecnologias 

O Museu da Lourinhã apresentou, no final do ano de 2025, uma nova imagem e logotipo, mantendo a 

sua missão de preservar, investigar e divulgar o património local. Esta renovação tem como objetivo 

comunicar de forma mais atual, coerente e profissional o papel do museu como uma instituição 

dinâmica e preparada para o futuro. Desde final do ano de 2025, o Museu da Lourinhã dispõe de um 

novo logotipo e o respetivo manual de normas gráficas. 

 

Durante todo o ano, procuramos manter as redes sociais e página de internet, atualizadas e dinâmicas. 

Sempre que solicitados, correspondemos às solicitações da comunicação social, desde televisiva, rádio 

ou imprensa escrita, dos quais se destacam: 

-​ Fossil Friday - O Museu da Lourinhã associou-se à iniciativa  Fossil Friday,  na divulgação 

científica da paleontologia, partilhando regularmente conteúdos sobre fósseis à sexta-feira. 

-​ Equipa do Programa da Antena 3 “Logo se Vê”, visitou o Museu e descobriu a história fascinante 

dos Dinossauros de Portugal. 

-​ Reportagem “É Verão na Lourinhã”. Programa É Verão, reportagem no Jornal da Noite da SIC, 

com Joana Latino. 

-​ Reportagem sobre a descoberta do Gadusaurus aqualigneus para o Programa “Portugal em 

Direto”, da RTP. 

-​ Reportagem para o canal de Youtube “O Miradouro”, programa de viagens. 

-​ Reportagem para o segmento de notícias, sobre a exposição Dinosaur experience. 
-​ Participação no documentário “Walking with Dinosaurs”, da BBC e PBS. Entrevista. 

 

 

Donativos/Mecenato 

- SisOpção  

- Caixa Agrícola da Lourinhã 

- White and Sand Club, Lda 

- RFP Cimentos 

-Maria Matos 

- Brian Berg 

- Romualdo Paulo de Jesus  
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3​  Relações interInstitucionais 

Neste âmbito, destacamos as parcerias que continuam a ser fundamentais para o funcionamento do 

GEAL - Museu da Lourinhã, designadamente, o Município da Lourinhã, o Dino Parque e o Geoparque 

Oeste. De realçar que o Município, para além de diversos apoios não mensuráveis, atribuiu ao GEAL 

anualmente um subsídio para financiar parte do funcionamento do Museu. O Parque dos Dinossauros 

da Lourinhã tem uma comparticipação financeira, em função do número de visitantes, das atividades de 

investigação, para além de outras parcerias que vão surgindo ao longo do ano. 

A Universidade Nova de Lisboa tem sido a origem de grande parte dos investigadores que têm 

contribuído para a projeção nacional e internacional do Museu. Com a mudança de liderança no 

Departamento de Ciências da Terra, foram alteradas algumas dinâmicas que criaram algum “ruído” na 

comunidade científica ligada ao Museu. 

Também a União de Freguesias de Lourinhã e Atalaia, durante o último mandato do anterior executivo, 

Presidente Pedro Margarido,  continuou a ser um parceiro que disse presente sempre que solicitado 

apoio logístico e no final do ano atribuiu um subsídio monetário. 

Ainda neste ano de 2025 contamos, uma vez mais, com o apoio da Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários da Lourinhã, que, mais uma vez, disponibilizaram as suas instalações para alojar 

alguns investigadores que vieram fazer voluntariado no Museu. 

Foi assinado um protocolo de colaboração com a Universidade de Bolonha, no sentido do Museu da 

Lourinhã receber alunos de Paleontologia desta instituição e na realização conjunta de atividades de 

investigação, conservação, ensino e divulgação em Paleontologia. 

Em Maio, foi assinado um protocolo entre o Município de Caldas da Rainha e o GEAL, no âmbito da 

campanha de prospeção na Jazida de Pegadas de Salir do Porto, em prol da produção de conhecimento 

sobre o património geológico. 

O GEAL celebrou um protocolo de colaboração com a Caixa de Crédito Agrícola Mutúo da Lourinhã, que 

contribuiu, através de donativo, para a renovação de imagem e materiais de comunicação do Museu da 

Lourinhã. 

 

Homenagem póstuma 
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O GEAL – Museu da Lourinhã recorda o Professor Philippe Taquet, paleontólogo francês e membro do nosso 

Conselho Científico, cuja notável carreira marcou profundamente a comunidade científica internacional e o 

nosso Museu. Participou na escavação e estudo do ninho de Paimogo e desenvolveu relevantes 

investigações, com várias espécies dedicadas em sua homenagem. Com sincera admiração, agradecemos a 

sua dedicação, colaboração e inspiração. O seu legado científico e humano permanecerá no nosso 

património. 

 

 

Considerações finais 

O GEAL - Museu da Lourinhã tem vindo a consolidar a sua posição como um centro de excelência em 

paleontologia e património cultural. Através de um compromisso contínuo com a investigação, 

educação e divulgação, o museu expandiu o seu impacto na comunidade local e além-fronteiras. 

Principais destaques: 

 -Investigação: 

No âmbito da investigação, destaca-se a participação em escavações arqueológicas e paleontológicas, 

bem como o desenvolvimento de projetos internacionais, incluindo colaborações com universidades e 

centros de investigação. A manutenção e ampliação das coleções contribuíram para a preservação do 

património científico. 

- Expansão Educativa: 

Os programas educativos do museu alcançaram um público amplo e diversificado, com iniciativas que 

promovem a literacia científica e o interesse pela história natural. 

- Integração e Cultura: 

O Museu da Lourinhã desempenha um papel fundamental na integração de pessoas estrangeiras na 

comunidade local através do seu programa de voluntariado e estágios Erasmus+. Estas iniciativas têm 

permitido que os participantes contribuam ativamente para a preservação do património cultural e 

natural, ao mesmo tempo que desenvolvem laços com residentes, melhoram o domínio da língua 

portuguesa e conhecem melhor a história e as tradições da região. 

- Parcerias Estratégicas: 

O museu fortaleceu as suas colaborações com instituições nacionais e internacionais, ampliando o seu 

alcance e impacto. 
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- Desafios e Oportunidades: 

O GEAL-Museu da Lourinhã reconhece a importância de enfrentar os desafios contínuos, como a 

necessidade de financiamento sustentável, a adaptação às mudanças tecnológicas e a conservação das 

instalações.  

-Visão para o Futuro: 

O GEAL Museu da Lourinhã reafirma o seu compromisso de continuar a ser um espaço de descoberta, 

aprendizagem e inspiração. Estamos confiantes de que poderemos alcançar novos patamares de 

excelência e relevância nos próximos anos. 

O futuro do GEAL Museu da Lourinhã é promissor, com oportunidades para expandir as suas coleções, 

desenvolver novas exposições e fortalecer o seu papel como um centro de referência cultural e 

científica. 

 

Aproveitamos esta oportunidade para agradecer a todos os que tornaram possível a realização das 

atividades do museu ao longo do ano de 2025: 

Aos Associados do GEAL pelo apoio e participação nas iniciativas do museu; 

Aos Colaboradores e voluntários pelo seu trabalho dedicado e empenho; 

Aos Parceiros institucionais e empresas locais pelo apoio financeiro e técnico, nomeadamente ao Dino 

Parque da Lourinhã, Câmara Municipal da Lourinhã, Geoparque Oeste, Junta de Freguesias Lourinhã, 

Bombeiros Voluntários da Lourinhã; FJ Silva – Publicidade; Associação Maria Matos; Vivalar; SisOpção, 

Rita Antunes e João Mateus. 

 

À Equipa do Museu da Lourinhã pela dedicação e profissionalismo. 

O apoio e dedicação de todos é fundamental para a preservação e divulgação do nosso património. 

 

Obrigada pela vossa presença. 

 

Lourinhã 27 de março de 2026 

A direção do GEAL-Museu da Lourinhã 
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ANEXO I – Relatório do Departamento de Investigação do Museu da Lourinhã 
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